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Este n.º foi visarto pala.-Cornissão de Cen­
sura de Viana dJ Cast ~ lo. ------··------

O porto de Viana 
do Castelo 

Sobre a tese do Snr. Padre Chaves 

Com esta epigrafe ~cA Au­
rora do Lima•, de 26 p. p. bi­
semanario que muito considero, 
desde a sua fundação, pela sua 
orimoros1 orientacão e suco!en­
tos escritos, faz á. minh:i obscu­
ra personalidade favoraveis rete­
rencias que muito me penhoram 
e reconhecido muito agradeço. 

A seguir o bondoso signata­
rio parece lmofinar-se por n:i. 
minha tese constatar que as o­
bras do porto de Viana não se 
acham autorisadas por tecnicos e 
profissionaes. 

E p.ua mostrar que as refe­
ridas OJras se acham autorisa­
das evoca nomes de antigos en­
genheiros, que já não fala;n. MJs, 
ando está o plano desses enge­
nheiros? O pLrno em execução, 
como todos s1bem é dJ au­
toria do ilustre engenheiro Hen -
rique de Carvalho Assumpção. 

Este ilustre engenheiro, que 
tenho a honra de conhecer, é um 
c,walheiro a toda a prova, despi­
do de todas as vaidades e pre · · 
conceitos. Para S. Ex.a não ha 
pobres nem ricos, nem peque­
nos e grandes, todos são igu.i<!S. 

Mas amic11s plato, sed mriyis 
amicus veritatis. O sr. Carvalho 
Assumpção é um engenheiro me­
canico, sem competencia para 
portos de mar. E como ul, no 
estrangeiro, nunca seria clasc;ifi­
cado tecnico e profissional em 
questão de portos. 

Em Portugal a politic.1 e os 
amigos guindam um homem aos ; 
píncaros da lua, é questão de ro­
tulo. 

Ouça mais; qurndo ,1s obra;; 
da doca de Via11.1 já i,1rn adian­
tadas, apareceu um engenh.;:iro 
francez que censurou as obr.1s, 
aconselhando ser m lis fJcil e d~ 
melhor resultado um 1 •n lgnifi­
c,t b.ü.i na rio, de<;vi.n b-lhe o 
des1guJdouro n.ttur.11. Resp T1-
deram ·lhe que ji s.: nu ruiú, 
nem devi<t volt.tr p.1 r l tr.1z. aten-

. to o aJi.rntam ~·Jt0 d 1<> o'xas. 
O no..;so gr.1 1d: :n li é err.ir 

e pers ·~verar n' erro. S tpi"n 1is est 

rwttare e mciliitm. 
O iça aind.1 nl.li:>; l.)~bs ós 

pes-::Jd·nes de Via·u s:lo cu nr.1 
às 0~1r 1s dJ b.HT .1. ,(] n d-.:lles, 
já de aqn-,:.d .1 ed ld2, dis<;>rn~ 
que estas obr,1s Í1!11 es:r.1g.1r o 
porto, por se corLlr a pedr.1 t.tl, 
que deLndi.1 a ev,1s:t0 J.1s .1rei.:ts; 
e cortada elLt quant.t .uei.1 lu­
via no m:.ir de Cbristo, entrava 
pela barra dentro. 

Se estivessemos no tempo 
dos protdas, eu diri:1 qu~ este 
velhote era um delles. 

Jà \·ê o meu bondoso anta­
gonista, que não falei sem co­
nhecimento de caus,1. A minlu 
tecnica baseia-se em argumen­
tos solid'Js que não sofrem con­
testação que geito tenlu. 

A'> obras dJ porto Je Vian­
n.1 e de Leixões, dei·um a nos­
sa engen h.uia a escorrer s.:rngue 
pelas ruas d'am.irgura. 
" O que é certo, incnntesLwel, 
é que o porto dos Cwalos de 
Fam dispens.wa muito bem as 
obras do porto de Viana e de 
Leixões. Eram centenJs de mi­
lhares de contos q le fi..::.1vam 
~m caixa em beneficio de nós to· 
dos. 

Se este porto existiss" n:tn 
teri:1111os a lamuriar o naufragio 
do lugre •Santa Lusia,, nem 
tam pouco a perd,1 do fiel ami­
go, que nos faz tanta falta! ... 

O «Santa Luzia., qu,rndo vis­
se as coisas mal paradas recolhia 
ao porto dos Cavalos de Fam, e 
na devida altura regressav.i ao 
porto do seu destino, s:l e salvo. 

Se nós temos urgente neces­
sidade é d.:: um porto de pri­
meira ordem ;u costa norte, 
quando mais não fosse_, como 
porto complernent,1r dos portos 
do norte. Portos de--scgund.i e 
terceira ordem temos de sobr .r. 

Portos de m.1r, poucGs e 
bons O que se lude gastar em 
portos nunhos')s, g.tste-si:: nu 11 

porto franco e seguro. O q u~ 
se ha de da .- ao ratod.t-s::! :10g1· 
to. 

E' esta a iJ~i.i píd n1i11 .rnte 
em toda a minh l tese. Não é a 
nuL1uerença n..:m o despeitô, é 
o espírito de economi,1 que as­
sim me faz falar. A boJ mor.d 
aconselh1 a economis.tr e 1110 es­
tragar. A ec>;1o:ni.i é a f.J:ite J1 
nqueza. 

Termino, elogi,rnJo a bri­
lh.:rnte (( Auror.i do Li•n l» p.::b 
seu gesto altruisu de a..::udir lo 
rebate. O Jireito de d.::fezt é s1-

1 

gr. do. 
Ox.11.1 q.1c nutros rn!c~ l'\ 

lhe seguis L'rn as pi' d l'\ ! ~1.1-., 
n;i•\ rn.tquin,1'11 1i.1s trev.is ..;,) i · 

trJ os bem i11tcncion.d )S . 

------···-----1 

1 C\rlTÃO Fil\~Cl~CO C\!l\V.\-
1 ~ \ -GO\T~IU \DOll CIVIL 

DE Bíl.\G.\ 
Honra-se hoje este jorn.1i, 

publicand,) o retrato Jo Ex.m) 
Snr. Capit:w Francisco C lr.iv,111.t 
que, ha dias, tonwll poss:: do 
cargo de Govern.tdor Ci,·il deste 
Districto. Pc,1ue1u homenagem 

( 

Capitãa FranciscD Caravana 
é esta que prestamos. ,1 quem a 
mereci,1 muito m:iior, não só pelos 
elevados dotes de c1ractc~, m.1s 
tambem pela sua inteligencia e 
metodos de trab.1lho. Que o di­
gam os seus serviços como Pre­
sidente d.l Carn,1ra da Cid.1de de 
B.1rcelos, toJos esses melhora­
mentos que a alind.rn1 e a fa­
zw1 colocar na vanguarda do 
progresso, concorrendo enorme· 
merue p.1ra a su1 higiene e afor­
moseamento. 

Bem ,rndou o Excelentíssimo 
Presidente d,) Ministerin, em no­
meai-o governad,)r civil do dis­
tricto de Br.1ga. Honrou-se a si 
e honrou o districto. Homens 
da ~nvergadura doSenhor Capitão 
Caravan l, devem ser sempre co· 
locados nos lagares, onde scj,t 
preciso inteligencia, c:ir.icter e 
honradez. E' de citar o bem co­
nhecido dito, inglez, é o the ri9th 
mrrn in .~iyth place, que é corno 
q~1cm diz o homem preciso cm 
tal lagar. 

Tcrn0s, poi ·, a cerrc1.a e nis­
so pkn.ime11te coillitn10s, que 
sua [:-;;cck:1ci.1, crwiJa··á todos os 
c~fo~·..;os pau que \"<irios mdho­
r li11~ntçs de t<KLl .l ju)ti..;.t, par.1 a 
nos<;a \·ili, scj.1111 :tgora conse­
guiLfos e be:n andar;? .1 noss,1 C.1-
mar .1 , emrcnbando-se com efe, 
p.1r~1 q;1e elles tcnb.tm cxecuçJo. 
Elle mesmo 110 seu discurso da 
pnsse, pro·11etcu claramente, 
que as C.rnuras podiam cont:ir 
co111 ele. com a sua bo.1 vontade, 
em tudo aquilo que fosse justo e 
pm.:i~~ para o bem dos_ seus 
m u111c1pes e p.ua o proseguunen­
to do progresso, tr.1çado pelos 
que fizeram o 28 de .\Llio. 

Esperemos, pois, conG.1dos , 
e aqui n'este iogar, apresent~1-
mos, cm nrnne de todos os ha­
bit.rntes do no'iso ridente Conse­
lh,1, as frli·.:iUções :io Exelen -
tissi1110 s~nhor CapitãJ Carava­
na, e ao Senhor Presidente do 
concelho, que sabe escolher os 
ho:11rns de que se rodeia, p:ira o 
auxiliar. 

------···------
A CENSURA 

Em circular dirigida á Im­
prensa pela ComissJo de Censu­
ra de Lisboa é pedidrJ a todo::; os 
jornais que deixem de rermeno­
rizar determinados factos com o 
crimes p,1ssionais e de s.idismo, 
suicidios etc. em6.11, duma nu­
neira gerai todos aqueles actos 
que sob o ponto J~ vista duma 

1 
sadia moral, importa vigiar dis­
cretamente. 

Em quanto a nós 1i.1dJ nos 
cust:l observar estas recomenda­
ções pois que tem sido sempre 
assim que temos procedido. 

-----····------
PROFESSOR DE FAO 

Passou ú inatividade o nosso 
amigo snr. João Manoel Men­
des, inteligente professor oficial 
de Fão. 

n1ANOEL BOAVENTURA 
Acaba de ser nomeado 

inspector interino do circulo de 
Viana do Castelo, o snr. Ma­
noel Joaquim de Boaventura, in­
teligente professor oficial da fre­
guezia de Palmeira, deste conce­
lho, lugar que ali já exerceu com 
muita inteligcnci,1 ha airos. Para· 
bens. -----····------Lêde e divulgai O Espozen­
dcns ,,, tornando assim conhecida 
a VOSS<l tcrr.t , 
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Publicações 

• PÓRTOS DE MAR NA COSTA NOR­
TE E SUA !MPORTAí'FI~ • 

Cem este titu lo a.:,1ba de a­
p.uccer um interessante opuscu­
lo da autoria do sr. Padre Jero­
nvmo Goncalres Chaves, onde 
s~ estudam· as possibilidades de 
transformar num cxccllcnte por· 
to commercial os chamados ca­
vallos de l~o, junto á foz do rio 
Cávado, com manifesto interr.s­
se para a economia da nação e 
nomeadamente do Minho. 

E' uma brochura de 26 pa­
ginas, na qu:ll se transcrevem as 
opiniões de .1 I g uns tecbnicos 
auctorisadissimos, como a do 
engenheiro hidrographico Ma­
noel Affonso Espregueira, a do 
illustrc oficial da nossa marinha 
de guerra sr. Almeida Lima, etc. 

O sr. Padre Jeronymo Gon­
çalves Chaves, que ba muito 
vem defendendo na imprensa re. 
gional e em sucessivos opuscu­
los, sob o pseudonimo de Ch1-
ves Coupon, a realisação deste 
grande melhoramento, mostra-
se possuído duma grande fé e 
dum ardoroso enthusiasmo re­
gionalista que muito é de lou- 1 

1 
va~ , 

A ajuizar pelo que afirmam 
1
1 

os entendidos os chamados ca- 1 

vallos de Fao constituem um 1 

prnto natural magnifico que, de-

11

.

1

1 

vidamente aproveitado, se po­
deria transformar, quando não 
num porto comercial-poraue i 

isso seria pedir muito-num êx· 1 

cellente porto de abrigo e de ! 
pesca. j 

E' neste ultimo sentido que j 
se deve orientar a justa campa­
nha em prol do aproveitamento 
desta grande riqueza até agora 
desaproveitada, quando o nosso 
paiz tanto precisa de entrar numa 
racional e decidida política dos 
portos de mar, tão necessarios á 
vida economicl nacional. 

Ora a situação dos ca·vallos 
de Fao, junto ao porto de mar 
de Espozende, é inegavelmente 
magnifica para servir a navega­
ção e, dum modo geral, pelo 
menos, toda '\. região minhota 
do V:tlle do Cávado. 

A edição é da Typographia 1 

Espozendense, sendo muito cor· I 
recta. 1 

Do cfornat do Comercio e Jas Cotónias>, J 

de 23 de Abril J~ 1929. 1 

i 

i Pesea 
Os nossos pescadores andam 1 

desanimadissimos com a falta de 1 

pescana, porquanto o nosso rio i 

que era abundante, foi este ano 1 

muito falho. 1 

O peixe que aqui aparece 
vem em camionete de Matozi­
nhos; o seu estado de frescura 
deixa muito a desejar. Os pesca· 

' dores estao lutando com a mise-
nn. 

Do cSeculo" de 3o de Abril. 
- - --<':!' ..:;:::-:::::=-------

·~ 

OONT ... ~S 
B•h n cett.: d'" C >nfc r enci· rie S Yicen­

te de P ;1 ulo. d e Esp s endc. n2 mez 
de M:t r:;o ele 192!>. 

'i{zceifa 

B,~mf~i o.n. d.. Confercnci.l 
B.~mftHOrt:e <'n Conft!rc 11cia 
Cl!let 1 t.!a sodas :.ctiv~•s 

Saldo 

j)espa~a 

t:m dini1e;ro 
leite 

e; :$50 
12,$50 
-3· :.:o 

C.of50 
15$5u 
'.!~~º 

8SS:o 

Eemi.aitcra.s ::ta C=:n.:fe.:.:e:."'!.c:.a. 
1 

1 

Ediflcio das Escolas tAmorim Campos» na fr ~ gµ ezia de FÃ O. D. \ccilià Viana de Lima 5ioo· 
D. Rcnée ~I.--tre Vi<ira ·~f.50 

1 Cà1~tà de Fão 
3-:i-~9 

A noticia que nqui dêmos ;\­
cerca do donativo de 2 mil es­
cudos oferecido peb generosa 
familia Campos Morais, residen­
te em Lisboa, com destino ao 
fundo da Caixa Escolar, causou 
entre nos, por ser pouco conhe­
cida, \'erdadeira surpresa e a 
mais grau impressão no espiri­
ta das ilustradas senhoras que 
constituem, sob a presidencia d/ 
snr.a D. Mari::i Joaquina da Cos­
ta Vieira, dir(;ctora das escolas 
• Am0rim Campos,• a respecti­
va comissão organisadora. 

Posteriormente, um outro 
filho de Fão, correspondendo ao 
apêlo que de aqui lhe foi feito, 
remeteu do Rio de J ,rnciro às 
mesmas briosas senhoras pro­
fessoras da nossa freguesia uma 
cambial, já recebida, da quantia 
de 500 escudos, tambem desti­
nados a assegurar a existencia da 
referida Caixa, que uma recente 
disposição de lei crif'u em todo 
o pais com o fim de socorrer os 
pequenos alunos pobres das es­
colas de ensino primaria e o 
possivel desejo de os transfor­
mar nuns entesinhos atraentes 
de aspecto e dignos. 

Sabemos que as crianças das 
escolas «Amorim C'.lmpos» que 
se encontram néss.1s condi­
ções, vão ser contempladas 
dentro de breves dias com 
ve~,tuarios pagos a expensas da 
nova Caixa Escolar, mas feitos 
pelas mãos devotadas de outras 
senhoras da terra que, assim, 
quizerarn sêr companheiras nes­
ta delicada e espinhos.'.! tarefa de 
instruir, distribuindo ao mesmo 
passo grande sõma de caridades. 

E agóra que a C1ixa Esco­
lar local está estabelecida e emi­
nente o seu funcionamento, res · 
t.1-nos ;iprescntar ás distintas 
professoras de Fao os nossos 
cumprimentos pelo bom resulta­
do dos seus tr,1balhos, condusi­
Jos por uma fórma tão inteli­
gente e c.1rinhos.1 pel.1 venerand.1 
director,1 das escoLls ccAmurim 
Campos», com os 111elborcs v6-
t0s porque as mulhérsi11b,1< dés­
t,1 térL1 nêles meditem e os reco­
nbc\.· ;un, com a s ~1 .1 gratid10 e a 

D . :\ngela Viana de Llnu Va;con~elos sSoo 
;1fenioa .\ Ia r ia A nt:cl<I 1 :;o.')i sua tão .1prego.lcb relig ios idJdc, 

e se n:to contirmc o adágá 
aintfti h:i q·um faça lem , ma~ Íul u 
ha a q1inn .•• 

D . :l! a ria de Lour<l7s FJria Q~liroz 5$00 

1 
D. Amcl1a Barro.; Lima . 3o~oo 

1 

S6 agora reparam JS, ao re­
lêr o que acima fica dito sobre 
um pequeno pormenor qllc npê­
naS interessa a Fão e a nuis nin­
guern, que ornitimds sem que­
rer o no:ne de .\bnod P'.nhLiro 
Borda, pois foi quem d.J Rio de 
Janeiro enviou S()licitamcnte o 
don.Hi\'l• de 500 escudos como 
cóta de in scri-;ão de só..: io da 
Caixa EscoLlí d.1 su.i terra. 

1 

1 
1 

1 

! 
Manoel Pinheiro Bo :· d,1, não 

obsLrnte ocu p.lr 110 comercw 
carioca urna situ ;ição de pre­
vilegio, conq!1isudJ ans ) 3 
anos de id:1Jc, que lhe absorve 
todo o tempo, não se es,1uéce i 
um momento do seu qu ~ rido i 
torrão, trazendo o nome ligado 1 

a diferentes melhoramentos de ; 
caracter beneficente e de utilid 1-

1

1 

de publica, financiadc)S por sua 
parte com um.l modesti.1 e ll ' ll.l 1 

isençã0 que contrasta bem corR i 
a import.mcia dumJs co:1hec1dJs \ .! 

nulidades que, sem o menor pê-
jo, se julg.:im donos de tudo is-
so e de nuis algum.1 coisa, e só 
conseguem atrair sobre si a anti -
pati,1 e o aborrecimento da gente 
conciente d,1 terra p.1Ll quem o 
verd.:ideiro patrono é ainda S. 
Paio de Fão ... 

No peito do excelso fanguei· 
ro e a par d.i venera de asso­
ciado do Coração de Jesus, as­
sçntará á maravilhl a medalha 
de sócio da Caixa Escolar do seu 
lembrado cantinho. C. P. 

·----···------
PASSEIO OE ESTUOO 

Na ultinu quinta-feira vie­
ram ern excursão de estudo a 
est1 vila, demorando se aqui al­
gumas horas, os :-1lunos de 3 .a 
cL1sse do Liceu Sa de Mir,11hla 
da cidJ<le de Braga, acomp.inha: 
dos dos seus dignos professores 
snr.s Or.s Goulart B.ubosa, Ma· 
teus de ?\facedo e Luiz Gust:i·1 

Coleta <l •. ~ sucias acti ,·as 

:Sei-n.feitores d.a. Ocnfel'an.cia. 

P .e Manoel de Sá Pereira 
Anonyrno 
A ntonio A reias 

Receita 
0e•;>eza 

Saldo 

88J 20 
76~00 

5$00 
5$00 
2-550 

MAfHPULADORES AUXILIARES 
Pelo decreto 16.69 r foi au­

torisad.1 a Administração Ge[al 
dos Correios e Tekorafos a :-i­

dmitir individuns de 
0 

ambos os 
sexos par;i prest1rem serviço co­
mo maniputadores auxiliares em 
est:-tções telegrafo-posLll ou cen­
trais e para ocorrerem ~1 substi­
tuições eventu.:iis de chefes de 
Es.ta~ão telegrafo-postal onde 
ex1st1r urna só unidadt:. 

-----···-----
A LU1 UOSA. NACIONAL 

Formou-se em Lisboa, com 
este titulo, uma associação de 
socorros mutuas, que tem por 
5m estabelecer subsidies de so­
brevivencia que variam de ) a 
20 mil escudos, medeante o pa­
gamento de uma assecivel cota 
mensal, matematicamente ela­
borad;l por idades. 

A Lutuosa Nacional distri:... 
bue gratuitamente um Boletim 
contendo todas as explicacões 
para a admissão, pc'dendo · ser 
pedido em postal p.ara a sede­
R ua Antonio Maria Cordoso,. 
20, r.0 • 

Chamamos a atencão dos. 
nossos leitores para a ~ova co-
1ectividade que esta destinada a. 
prestar rele\':mtes serviços não 
só a classe popular como á pro­
pria cbssc media. 

-----···------
ASSOCIAÇÃO OE B. VOLUNTARIOS 

Os estudantes de~am u;n 
p.1sscio á foz do ri ~ Cavado, p,er­
corrcndo os princi p:1es pontos 
d,1 vib, que muito apreci,11 am, 
seguindo depois cm camionete 
p.ua Fão e Povoa de Varzim, 
rcg n~~;s ,rndo ~Llli a Brng.'.l. 

Do Ex.mo Snr. João da 
Costa. Ferreira, rece~eu aquella 
Associação, para Caixa de Au­
xili? da mesma o generoso do­
n.1t1vo de 50.:t;'loo st1ffragando a 
alma daquela falecida senhora. A 

j m(S11Ja Associ,1ção pede-nos pa-
r;1 . agradecermos aq uelc nosso 

1 arrngo, aquele vJlioso donati-Aqui foram entusiastic.1111 en· 
te recebidos. / vo. 



Pag 3.:i 

A CHUVA E OS VINHEDOS 
Y oltou nos u ltimos dias a 

tão desejada chuva pelos nossos 
bvradores. 

Ela é o maná J.1s terras e 
eficaz para beneficiar os frutos 
cm florescencia do corrente ano. 

Porém há um.1 observação 
que convém divulg~1r a respeito 
das vinhas que por tod.1 a parte 
prometem ser de um ano muito 
abundante. 

•A humidade e o calor são 
os mais activos agentes do míl­
dio, o terrível inimigo dos vi­
nhedos, que, no ano passado, tão 
grandes estragos causou nas vi-
11has não tratadas a tempo e 
horas.)> 

Ha, portanto, da parte do a­
gricultor, muito que ponderar 
prevenindo-se contra a ameaça 
do terriv~l flagelo do míldio, re­
dobrando quantas vezes forem 
preciosas as sulfatações pelo mo· 
tivo de que as chuvas ainda que 
leves disso! vem a calda existente 
nas plantas. 

O Espo-;,endense, cioso da ele· 
vada missão de bem orientar os 
interesses desta região prevme 
os viticultores. 

fio publico 

MOEDAS E CEDUUS RETIRADAS 
DA CIRCULAÇÃO 

O governo manda retirar d,1 
circulação, a contar de r de maio 
as· moedas de níquel de roo e 50 
reis, as de cupro-niquel de 20 e 
ro centavos e as cedulas de 20, 
IO e 5 centavos. 

Aceitar-se-hão porem estas 
moedas ou cedulas nos paga­
mentos em todos os cofres pu­
blicas, e serão trocadas' na Casa ! 

da Moeda e valores Selados e 
nas tesourarias da Fazenda Pu­
blica até o dia 3 r de julho do 
corrente ano, inclusive, sem 
qualquer limite. 

"O G estancia de cu· erez ra,. de repouso e 
''turismo. 

Numa brochura muito ele­
gante de 5 6 paginas, ilustrada 
com muitas fotogravuras repre­
sentativas da estancia balr.ear do 
Gerez que honram sobremaneira 
este trabalho e a tipografia Mar­
ques do Porto, onde foi impres · 
so foi-nos oferecido um exern­
pl~r pelo snr. Dr. Alberto de 
Magalhães digno gerente na Em­
preza daquelas aguas tão bem a­
proveitadas e largamente conhe­
cidas, não só dos P'Jrtuguczes, 
mas dos estrangeiros que ali con­
correm á procma de alivio aos 
seus padecimentos. · 

t:ste livro além da descrição 
min ucio'>a daquela estancia de 
cura, de repouso e de turismo é 
por meio das suas ilustrações um 
verdadeiro livro de intensa pro­
paganda que muito honra o nos­
so paiz e aquela linda instancia. 

Da presente edição foram ti­
rados 20.000 ·•exemplares para 

1 

di~tribuição gr_;i.tui~a em todo íJ 

pat7. e . .estr.111ge1ro. 
Ao seu digno e infatig.ffd 

trabalhador s lr. Albl"ft) Je ~JJ­
galhães agi. de.:emos pen hor.1dos 
o mimo do exernpl 1r co•n que 
brindou esta redaç:lo. 

-----····----
•PO~TUZ , uK · 

Acab,1 de ser distribuiJo aos 
seus numerosos leitores o n.o 7 
correspondente a J.rnc:iro e Pe­
Yereiro, Jo corrente ano, do 2.0 

Vl1lume desta explendida re\'Ísta 
ilustrada de cultura !iteraria, sci­
entifica, e artisticJ, cujo titulo 
encima estas linhas, se publica 
no Porto, debaixo d.1 conspícua 
direção <la trindade !iteraria dos 
snrs. Aup1sto A-1artins, Claudio 
Basto e Pedro Victorino. 

Este n.o agora recebido Yem 
repleto de bons escritos, tais co­
mo de Jose Leite de asconce­
los, Claudio Basto, Antonio 
Baião, Pedro Vitorino, Ferreira 
Soares, Abel Viana, Maximiano 
Aragão, Dr. Pro\'idencia Costa, 
Cardoso Marta, Ferreira Lima e 
Pires de Lima, além de outras 
novidaJes como (em Portugal e 
tora dele), leilões de livros etc, 
etc. 

Redac:ção e administração, rua 
dos Martires da Liberdade n. 0 

178, Porto. 
Preço de cada numero 3 es­

dos, brochado, (ano em Portu­
gal 1 5 escudos.) (Pagamento a­
diantado). 

A' ilustre redacção agradece­
mos penhoradissimos a remessa 
do exemplar que nos acaba de 
ser oferecido. 

A 1 QOC: • D - -

Estatlstieas 
Em 1927, nasceram em 

to d o o continente portúguês 
202.993; realisaram-se 4i.688 
casamentos; deram-se 1/..3.3 82 
obitos. 

Emigraram: para o Brasil, 
2 r. r 5 3 indi"iduos; Argentina, 
2.353; para a Europa, 3.073; 
A sia, 2; Africa, 22 3, outros paí­
ses, 1 77; America do Norte, 
692; Oceania, r; total 2].674. 

Matricularam-se nas escolas 
de i n s t rução primaria geral 
r 8 r.ooo c ri a n ç as; nos liceus 
3 5. roo alunos; nas universida-"­
des: de Lisboa, r.9 50; Coimbra, 
r.48+ e na do Porto r.019; em 
Lisboa tormaram-se 229 estu­
dantes; em Coimbra, 16 r e no 
Porto, 92. 

Foram condenados nos va­
rias tribunais do pais ro.624 
presos; a policia prenJeu 21. 5 5 o 
pessoas. 

Passagens de uivei 
Vae ser publicado um de­

creto estabelecendo que as p.1s­
sagens de nivei St'j.im, tímto 
quanto possivel, substituid,1s por 
passagens superiores ou infrrio­
rcs á 1111 ha ferre a. 

O pod~r dos t~itieos 
0 Dahomey é e p.ti-> dos 

feitiços, Cjllt' S;iO, em gtraJ, pe- 1 

<laços l~e rn.Hi ~ ir.1 grosseiramente 
entalh idos d:rn lo um.1 \·aga ap.i­
rcnci.1 de seres hum:rnos. 

:\ maior p.lrte k1s indigen.1s 
tr.li.'. oculto no peito 11111 espelho 
cncaixilh.ldo qu '-\ .1firma-S1.:'., terr. 
o sobrenatur.1! poJer de lhes 
mostr.1r tudo qu.mto se pass.1 à 
sua Yolt.1. 

:\ influencia J )S feiti.,:os é 
co!1siderJ\Tl, como se deprernde 
do seguinte costume: 

:.Jo merc.1do do Pôrto Novo 
os n .nJilhõcs, qu.rndo se ausen­
tam, deix.1m as suas rnerc.dori.1s 
con6aJas ú guard.1 dum feitiço. 
Os compradores, homens e m u­
lheres, regulam-se pelo preço 
marcado perto do feitiço, esco­
lhem a merc.1dori.1 e le\',\tn-na, 
deixando ficar escrupulosamen­
te a importanci.i lh despesa fei-
ta. 

Não se atrevem a pratic.11' o 
mínimo roubo porque receiam a 
colera do feiti . ..:o. Entre nós, o 
que se teme 'é a po1icia, feitiço 
vivo d0s po\'OS civiliullos ... ----·--> ~.,...,..__ -----
Maquinas Sing·r-r 

para coser Yendem-se a proi-.to 
pJgamento e cm prest:içõ2s no 
Chie Parisiense, e<;tabeleci:nrnt<1 
de fazendas de E;n]ilio {!ett­
Qa Qdes, rua d' A reosa - F' ão. 

Rep.irações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar a preferenci.\ é ser bem 
servido. 

A RAIVA 
A terrivel doenç:1 que, prin­

cipalmente no norte do paiz ata­
ca os canideos, por falta de pro­
videncias, criminosamente esque· 
cidas, teve agora as honras du­
mas tantas duzias de linhas no 
«Dia rio do Governo.• 

Publica um decreto promul­
gando m e d idas de profilaxia 
aeral contra a raiva e autoriza as o . . . . .. 
cc1m.uas mumc1pa1s a mstltlnrem 
dispensar i os anti-rabicos em 
qualquer concelho de mais de 
5 .ooo habit:rntes. 

Será desta vez que se evit:ua 
a propag.1ção d.e tão grave docn­
ca? 

! 
i 

ti de itlaiode 19~9. 

Leis h 1 niuit.15 e bo.l' .1 .1g·o­
r.1 public.Hb t'. cxcele·.re m.1-; o 
peor é que nã':J se cumpre·11. 

M.1s i1ode se~ ... 

------···-----
Emigração 

Um c::le=:re'to ct ue exi~e 
a.:s emig:ra.:n.tes a. oori­
go9ão d.e sa -;:,e:rem le:r. 

Foi h.1 di.i" .1ssii1.1Jo o s-c­
,.,.ui:ltc decreto: 

Artigo r. 0
--. 

1.10 é permiti­
da a ernigr:içJo aos· indi\·iJuos 
Je m.:iis dt.: l..j. anos de ili.ide, e 
menos de + 5, que não provem 
ter obtido o ccrtiflc.1Jo de pas­
sagem d.i ) .ª p,u,1 a +· ª classe 
no ensino prim uio elemenur; 
com excepção d1)S comprovada­
mente anorrn.1is, quando tiverem 
de seguir as pessoas que deles 
cuidem, ou das mulheres casad.1s 
que a.:ornpanbe:11 os seus rn.ui­
dos. 

A.rt. 2.
0 -Ern quaL1ucr cpo­

c.1, que não sej:i reriodo de fe­
rias, podem os i11di\·iJuos com­
preendidos no limite Je idade a 
que se refere o artigo anteceden­
te, e que não possuam o certifi­
c.ldo exigido, requerer prestJ­
ção de prov,1 perante um júri 
organisado pelo inspector chefe 
dJ inspeçcão escobr regional a 
que pertença a séde do concelho 
indioda pelo re..:iuerentc~ que será 
constituído pelo inspector-chefe,. 
ou seu delegado e dois profes­
sores por este indicados servin­
do o primeiro de presidente. 

§ unico-As despezas inhe­
rentes, flcam a cargo dos exami­
nandos. 

Art. 3 .0 
- As disposições. 

deste decreto entram em \'igôr 
a partir der de Agosto de 193 I 
para todos os indivíduos com 
mais de r 4 anos e menos de 2 r 
e a p!lrtir de 1 de Agosto de 
1932, para os que tenham mais 
de 2 1 e menos de 4 5. 

Art. 4.0 -Fica revogada a 
legislação em contrario. 

-----···------
Cartões de visita-se, ~:r::r~~~~ 

çao e rap1de.;, 
na TYP. cEspozendense• desde 3$00 o cento. 
em bom carti\o: 

Ha para e~se fim uma enorme colecç'.ío de 
typ0s de todos os gostos e formatos superior 
a I 50 matri:i:es para escolher. ···------
Billu~tes para as der­

ramas paroqniaes 
Ha grande quantidade já fei­

tos em magnifico papel e picota­
dos a r escudo cal~a .:ento, na 
Typografia Espozendense, Rua 
Direita, 7 a 9.=Es1•ozende 

Re111etem-se para qualquer 
ponto os pedidos. ----····------

· Infelizmente, as entidades a 
quem está cometido ess~ encar­
go, so quando sao obngadas a 
providenciar por motivo de qual· 
quer caso é que se recoídam de 
que nada disso suce~eria se to­
dos fossem compelidos a res­
peita'. . a _lei e os regubm~ntas 
mun1c1pr.1s. 

Mas isso é sol de pouca 
dura ... 

Pass.1das .1s primeir.ls impres· 
sões tudo Yolta ao não te rales 

, até que outro caso se registe. 

,

1

. Joel de Magalhães 
'Hl~DICO 

i Consultas das 9 ús 12. 
1 Rua Barão de Espozcnde. 
1 ----····------



-----·•·c.>m----
Veride-se 
Cm dopositu de ziucn, 

para azeite, que lera l nl­
mude, co111 b .. rneirn de bron­
ze, llJtdidas de folha, clesde 
·1 litro para ]mixo, com res­
pediro aparador de_ full1a 
de zinco, tudo <pws1 noro. 

Preçu modico. 
-+-

Ta111bf5m se YC1líle uni 
deposito para petroleo, 
rrrande de folha de fe1To. o , 
com 11.edidas, CElCurredor 
etc. 

Nesta redacçâo se diz. 

----··------
BATATA 

SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidadeR produti­
vas e resistente á ri10lestia, 
de proveuiencia garantida 
por certificados de ori~ern, 
vendem para eutrega ime­
diata. 
DO~INGOSDOSSANTOS 

MAIA & C.ª 
Rua elo Heroísmo 177-

PORTO--Telefone-2397. 

------····---...·---
C:u•Ht••s {e visHa 

lOO qu11l1J.1des ele ·typos 
fant<1zia, o q11e lia de 1u:iis 
modernn, parn c:ulôe;-' de Yi~i­
u e de luto. 

Cartões de t1id:1s ns qun­
li<lndc"'. Prec;•1" <le~dn 1 30 e"c: 
o cento, em brnnco, nté 5 es­
cudt1s. Pl'etos em tqc.J"s os 
tnrnaulios a prínc!~inl' em 4 
e"cud\1-; nté 10 e'-cud••:' o cen­
to. ;'\iuguern, no seu p1·nprio 
intern:-se, d l~ixe de cnn ... ultnl' o 
nosso mo~ll'ua1·ill e preç11s. 

[\ on1~u1ée~ 
VENDEM-SE 

A. 11,01•111osa Ga b1•ie­
la, (ou o Filho do 1Jesti110.), o­
riginal cre M. Valoris, + \'Olumes 
er~Í fasciculos, (83 fasciculos), de 
1,Soo 

Lagrimas de 1nu­
lher, por D. J ufün Castel.Hws' 
em .-J. volum~s. (ou 80 fascícu­
los, soltos), preço de cada fasci­
culo 1 escudo. 

.l mores de Prinei­p._, ( ott Jl.lisl e rios dum 1'urnulo, 
tradução portugueza de Nazare­
th Chagas, 102 fasciculos,(+ vo­
lumes). 

Nesta rcdacção se mostram 
e diz-se o seu custo. 

---···------
FABRICA DA GRANJA· 

U ,, H(';~f,O§ 
Heparaçür, tl e todas 

as 111é1rcas de au lornoYeis; . . 
<'il1To~ser1 e s p~1ra ca1111ou e-
tes, acessorius Furcl o ou­
tros 

JiulJi!i ;ts, rn;ideirns pa­
ra co11~truç-;i o, etc. 

1--'o)· a -A lu~ra-se 
• l_j 

A loja ULi salcto onde 
func10uu11 nlti1u;1rne11te e 
Hegisto Ci,·i! de~ta Yilc1, 

que PS( ú ju u te ú Li rraria 
Esp1:,zende11se, contendo 3 
portas. 

----···------
Papef plissa(lo [ 

Que sen·e para muius apli ·'
1 

c;1ções, em todas as côres e m,lis 
urna, a prPços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Gr,mde sortido, 
----~···~ ._ ...... __ 

Th1ta Jlara m:u·enr 
1•onpa-A melhor tinta que 
h 1, francen, de Alexander, ven­

- a typografia Espozenden.~e. 
"""' ... "'"'->A ' ·· · ~""~ ...... ---

~·as a ccBAVANEzA, 
Em exposição 1 

B:eidetes de corrida e de passeio 
Vende a prom to p1.,:1 ,neoto e a prestações . . 1 

Fartnna Peitoral Ferrng1nos2 
da Fanaacla Franco 

l!r.a flulnha e um precioso medica­
mento p(ía sua acção tonica reconstitu­
inte, do mais reconheci<!o pro~eilo nu 
pessoas 11nemlcns, de constltulçao !taca, 
~. em geral, que carecem de torças n« 
or1:anli;m<» é tt.o mesnto tempo um exce­
lente alimento rep.trador, de facll <liges· 
tão. utillssfmo para pe!lsoas <lc estcmai:o 
C.ebll ou enkm10, p:irn convalescentea, 
pessoas Idosas ou c1 canças. 

t:s tá legahm:nte i.utortzado e pn · 
dliglado. " 

Pedr'ó Franco & @ 
Dl:J'IJ~ J'lO OP:RAL 

RUA Oll BCLEM, t.t.7 - LISBOA 

Um lindo lino. 

( VERSOS ) 

---DE- ---

]Raria da (i: ihm 1liE5ira 
U m elegante ,-olume con te•1do mnitas pro 

dacções pocticas em magnifico pape l asse tinad a 
com o retra to da euincta . 

P.iu:ço . ...... • . 2 $50 RS. 

O prodncto da ,·enJa da edição é desti naJ o 
ao le\an tam1:n to 'ia s u:l sepultu a de uma l at:~ i c! e 

con1t 1n ora .. iva . 

A' venda em todas as liv ra rias do pai z 
cm E spozende n., Typogr:. fi a Esiiozcndense d~ 
J e;sê Ja S ilva Vieira . 
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PASSAPORTES 

Agencia llrazil
1 

'l 

DE 

mo~rn lCPrS ROOR!bUtS ú'ARW 

Prefe1 ir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
t1 o J;1 maior legalidade. 

A~lun i o l.opr~ R o ig11es d 'Areia 
• 


